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INTRODUÇÃO  

 

 O ano de 2018 irá ficar especialmente marcado na história da ASSOL, seja pela 

concretização do negócio que permitirá a futura ampliação das suas instalações de Oliveira 

de Frades, seja porque foi o ano em que tivemos, em simultâneo, o maior número de 

formandos da nossa história na formação profissional. 

 Efetivamente, com a aquisição do terreno e da casa contíguos à atual sede, será 

possível, a breve prazo, construir o novo refeitório e a nova cozinha, e promover, a médio 

prazo, a criação de maiores condições na valência de apoio residencial.  

 A aquisição de tais prédios montou ao valor de € 250.000,00, dos quais € 50.000,00 

provieram de capitais próprios e € 200.000,00 com recurso a crédito bancário junto da Caixa 

Geral de Depósitos. 

 Por outro lado, o aumento do número de formandos na formação profissional 

significa que a ASSOL conseguiu chegar a um maior número de pessoas com necessidade de 

apoio ao nível na integração profissional. 

 Todavia, estes dois motivos de orgulho foram acompanhados de diversos momentos 

de verdadeira angústia, relacionados com atrasos no reembolso das despesas efetuadas com 

a formação profissional, que nos levaram a esgotar por completo o fundo de maneio. 

 De qualquer forma, mau grado esses momentos de angústia, a verdade é que em 2018 

a ASSOL conseguiu dar novos passos em frente na sua missão de apoiar aqueles que, fruto 

das suas maiores ou menores incapacidades, necessitam da nossa ajuda. 

 Para além disso, ainda mau grado as dificuldades financeiras porque passámos, a 

verdade é que em 2018 a ASSOL conseguiu efetuar uma gestão dos seus recursos de tal 

forma cuidada, que no final do ano o resultado foi positivo em mais de € 120.000,00. 

 Na verdade, este resultado só foi possível com uma gestão adequada dos recursos 

disponíveis, de grande atenção e contenção ao nível da despesa, reduzindo-a em tudo o que 

for supérfluo e que não seja estritamente exigido pelas necessidades de operação. 

 Nesse sentido, é com enorme regozijo que apresentamos o Relatório de Atividades 

e de Prestação de Contas do ano de 2018, o qual representa a consolidação do trabalho de 

excelência a que nos propusemos, com melhoria das condições de operacionalidade, a par da 

busca de novas e melhores oportunidades e soluções para as pessoas que apoiamos e as suas 

famílias, em particular e da comunidade, em geral. 

 Pelo exposto, acreditamos que o trabalho efetuado em 2018 se enquadra no quadro 

das exigências a que estamos sujeitos e das metas a que nos propusemos, sempre com o 

inestimável apoio da enorme equipa de colaboradores de que dispomos, que sabemos estará 

sempre na linha da frente para honrar o nome desta casa. 
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1 - FACTOS QUE MARCARAM O ANO DE 2018 (o filme do ano) 

  

   

Janeiro  

Tivemos um contacto da Administração Regional de Saúde da Região Centro 

relativamente à transformação do Forum Sócio Ocupacional em Unidade Sócio 

Ocupacional, mas o impasse iria manter-se durante todo o ano de 2018. 

 

Fevereiro  

O governo aprovou uma alteração ao Código Civil que altera o regime da interdição 

criando a figura do “maior acompanhado”, que substitui a figura da interdição que na prática 

retirava todos os direitos à pessoa interdita. Agora o juiz deve especificar quais são os atos 

em que a pessoa tem de ser acompanhada. 

 

Março 

O Colégio Luso Francês do Porto, fez uma ação de recolha de donativos junto dos 

seus alunos para apoio à reflorestação em Oliveira de Frades. Assim, entregaram uma verba 

ao Agrupamento de Escuteiros de Oliveira de Frades para a plantação de árvores no Campo 

Escutista e doaram 3000 euros à ASSOL para comprarmos árvores de fruto para as pessoas 

da ASSOL plantarem nos seus quintais.  

A Câmara Municipal Vila Nova de Paiva convidou a ASSOL a integrar o Núcleo 

Local de Intervenção Social e a aderir à Rede Social. 

 

Abril 

A candidatura feita ao PROCOOP em 2017, para a ASSOL ser entidade de 

enquadramento do acolhimento familiar, teve um parecer favorável. 

Foram iniciados os cursos previstos na nova candidatura da Formação Profissional. 

 

Maio  

 Foi submetida uma candidatura ao Portugal 2020 para requalificação das instalações 

da sede, incluindo pinturas interiores e exteriores, substituição das janelas e dos telhados, 

que, entretanto, não teve desenvolvimentos no ano de 2018. 

Foi assinado o Contrato Promessa de Compra e Venda e pago o sinal para compra 

da casa e do terreno contíguos à sede. 

 

Junho 

Realizou-se a Festa de Verão. 

O Conservatório de Viseu promoveu um concerto solidário sendo a ASSOL uma das 

entidades beneficiárias.  

Foram oferecidos ao Conservatório alguns instrumentos musicais em pasta de papel 

que ficarão expostos nos seus espaços públicos. 
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Julho 

A ASSOL teve uma participação muito ativa nas Festas do Concelho de Oliveira de 

Frades tendo o Grupo de Bombos animado a abertura das Festas. Nos dias das Festas 

funcionou uma quermesse e no dia 14 realizou-se a Caminhada Solidária que teve a adesão 

de cerca de 200 pessoas o que, somado aos patrocínios conseguidos em dinheiro e bens, 

proporcionou uma receita líquida de cerca 2500€. 

 

Agosto  

Pela primeira vez foi organizada uma semana de férias para um grupo de pessoas 

apoiadas no CAO com o objetivo de possibilitar algum descanso dos familiares e cuidadores 

Esta semana decorreu na Hotel Social da Tocha com uma adesão acima do esperado. 

É seguramente uma iniciativa a repetir. 

 

Setembro 

Foram adquiridos 20 novos computadores e mochilas e destinados sobretudo aos 

técnicos que precisam de se deslocar. 

Três pessoas apoiadas e um técnico participaram no espetáculo de teatro de rua “O 

Pequeno Grande Polegar”, apresentado pela ACERT em Oliveira de Frades. 

  A Câmara Municipal de Oliveira de Frades contactou a ASSOL no sentido de 

celebrarmos um protocolo para viabilizar o funcionamento das AECs – Atividades Extra 

Curriculares no 1º Ciclo. 

 

Outubro  

A Direção aprovou novas versões dos regulamentos internos do Lar de Apoio e do 

CAO que clarificam os critérios para gestão das listas de espera quando houver. 

No dia 31 foram distribuídas as árvores de fruto patrocinadas pelo Colégio Luso-

Francês do Porto. Foi entregue uma árvore a cada uma das pessoas apoiadas no CAO, Forum 

e Formação Profissional e aos trabalhadores. Na sessão estiveram presentes a Câmara 

Municipal e Diretora do Colégio Luso-Francês. 

 

Novembro 

Realizou-se o já tradicional Jantar de S. Martinho no Centro de S. Pedro do Sul. 

Entraram ao serviço as 2 carrinhas novas adaptadas ao transporte de pessoas em 

cadeiras de rodas 

Foram concluídos os procedimentos de contratação pública para praticamente todo 

o tipo de bens e serviços a adquirir pela ASSOL nos próximos dois anos. 
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Dezembro  

Foi celebrada a escritura da compra da casa e terreno contíguos à sede e feita a 

abertura de uma passagem que permite o acesso ao terreno e de algum modo simboliza a 

tomada de posse. 

Depois de quase 20 anos à espera, a direção, com a concordância das técnicas da 

Segurança Social, decidiu não assinar o acordo de cooperação para a criação da Rede de 

Famílias de Acolhimento, optando-se por fazer nova candidatura no próximo ano. 

O Almoço de Natal, dada a dimensão da ASSOL, teve de ser dividido em dois. A 

Formação Profissional reuniu-se em Castro Daire e o CAO e o FORUM na Escola 

Secundária de S. Pedro do Sul. 

 

 

2 - BALANÇO SOCIAL 

 Este balanço procura evidenciar o número de pessoas apoiadas, colaboradores e 

sócios. 

 

 

2.1  - PESSOAS APOIADAS POR UNIDADE 

Unidade Pessoas Apoiadas 

2014 2015 2016  2017 2018 

Intervenção precoce 66 71 76 80 89 

Projeto Integrado /CRI  229  400 479 330  282 

Formação Profissional  121 150 172 185 198 

Centro de Recursos 

Qualificação Emprego 

130 137 172 188 240 

Centro de Atividades 

Ocupacionais  

82 86 82 77 85 

Fórum Sócio Ocupacional 45 50 48 45 45 

Lar de Apoio  8 9 9 8 8 

Pessoas apoiadas em famílias de 

acolhimento da segurança social 

8 8 8 8 8 

GAPRICs - 15 29 27 30 

Total global  689 926 1075 948 985 

 

 

 

2.2 - SÓCIOS  

 Embora o número de sócios se mantenha estável são mais os que pagam as quotas 

regularmente. 

Anos  2014 2015 2016 2017 2018 

Total 236 237 229 228 230 
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2.3 - COLABORADORES – PROFISSIONAIS  

A equipa mantém-se estável. 

As mexidas que ocorreram na equipa de profissionais com contrato de trabalho 

deveram-se sobretudo a licenças de maternidade. 

 O aumento dos colaboradores em regime de avença deve-se ao protocolo com a 

Câmara Municipal de Oliveira de Frades, celebrado em setembro, para apoio nas AECs 

(Atividades Extracurriculares no 1º Ciclo). 

 

Colaboradores 2014 2015 2016 2017 2018 

Total 72 69 72 71 75 

Tempo parcial 11 10 7 7 6 

Correspondência horários completos 68,7 65,5 70 70 73 

Estágios profissionais e CEIs 2 1 1 0 1 

Profissionais em regime de avença     2 2 

Profissionais em regime de avença protocolo AECs 

CM Oliveira de Frades  

    4 

  

Habilitações dos colaboradores H M Total  

Ensino básico  7 11 18 

Ensino Secundário  3 12 15 

Ensino Superior 6 36 42 

 

Política de Recursos Humanos  

 A política global é de contenção na contratação de novos colaboradores e ao mesmo 

tempo que se mantém a aposta na valorização das carreiras e dos salários e na qualificação 

através da formação contínua.  

 

Indicador  2014 2015 2016 2017 2018 

Média de horas de formação realizadas por 

colaborador  

41,38 48,93 44,13 54,8 61,25 

 

 

2.4 - Colaboradores – Voluntários  

 A ASSOL teve o envolvimento de diversos voluntários sendo estas colaborações de 

dois tipos: voluntários com colaboração regular, contratualizada nos termos da Lei do 

voluntariado, e pessoas que colaboram em atividades pontuais. 

 - Continuaram a ser dez as pessoas com colaboração regular e contratualizada. 

 - Dois voluntários participaram na semana de férias na Tocha  

 Também tem continuado a ser elevado o número de pessoas que participaram 

pontualmente em atividades da ASSOL, seja em atividades com as pessoas apoiadas ou na 

formação para os colaboradores.  
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2.5 – Relação da ASSOL com a Comunidade  

 As relações da ASSOL com a comunidade formam uma teia cada vez mais complexa. 

A ASSOL solicita coisas às diversas entidades da comunidade, mas também é solicitada para 

inúmeros projetos e atividades.   

O aspeto mais visível são as 427 parcerias que permitem às pessoas apoiadas fazerem 

atividades da sua escolha na comunidade. 

 

Indicador 2014 2015 2016 2017 2018 

Referências na comunicação social 109 62 37 43 35 

Nº de ações e eventos relacionados com 

responsabilidade social da ASSOL 

26 68 56 40 63 

 

 

Responsabilidade Social 

 O movimento federativo das IPSS que intervêm nas mesmas áreas que a ASSOL é 

uma preocupação, pois essas entidades, podendo não ser muito dinâmicas, são o instrumento 

que temos para de algum modo poder influenciar as políticas e o desenvolvimento dos 

serviços.  

 Ao nível local continuamos a participar nas Redes Sociais dos vários municípios, nos 

Conselhos Gerais dos Agrupamentos de Escolas de Stª Cruz da Trapa e de S. Pedro do Sul 

e no Conselho Municipal de Educação de Oliveira de Frades.  

 No quotidiano, há a preocupação de responder positivamente às mais variadas 

solicitações que nos chegam de escolas, empresas, autarquias, entidades congéneres ou 

pessoas isoladas. 

 Uma outra vertente da responsabilidade social é não deixar as pessoas sem apoio, 

mesmo em situações em que não há financiamento. Os casos mais evidentes são a 

Intervenção Precoce na Infância em que são financiadas 40 e apoiadas 89 crianças e o 

GAPRIC que sem um financiamento estável apoia 30 pessoas. 

 

2.6 -Parcerias  

 A ASSOL é hoje totalmente dependente da colaboração de parceiros para prestar o 

apoio os apoios necessários. Em 2018 foram celebrados 427 protocolos de parceria, o que 

revela um crescimento significativo face aos anos anteriores.  

Esta rede de parceiros é sem dúvida um elemento essencial do que hoje se 

convenciona chamar de capital social. 

 Interessa referir que a taxa de renovação das parcerias, ano após ano, é praticamente 

100%. 

 Indicador 2014 2015 2016 2017 2018 

Nº total de parcerias  288 354 367 353 427 

Taxa de renovação de protocolos de 

parceria 

98,5% 99,5% 96,4%  96,6%  98,4% 
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3 – APOIO ÀS PESSOAS APOIADAS NO PROCESSO DE 

DEFINIÇÃO DE UMA VISÃO DO FUTURO DESEJADO E NA SUA 

CONCRETIZAÇÃO 

 

 A ASSOL tem vindo a assumir que o objetivo dos apoios é proporcionar às pessoas 

condições para realizarem os seus sonhos e alargar o seu mundo, pelo que mais do que dar 

às pessoas aquilo que os outros podem pensar que elas precisam, o que nos move é o desejo 

de lhes proporcionar o que elas querem. 

 Os apoios têm de ser mobilizados em função do que é a visão do futuro desejado 

por cada pessoa e não tanto daquilo que é a sua história de vida passada ou são os seus 

problemas e dificuldades. 

 Importa que cada pessoa seja consciente do caminho que pretende seguir para 

podermos ajustar os apoios em função do futuro por ela desejado. Esse ajustamento 

consegue-se pela negociação dos apoios. 

 Um ponto chave no nosso trabalho é a negociação dos apoios. Faz parte dos valores 

éticos da ASSOL que todos os apoios sejam negociados e nunca impostos às pessoas. 

 O quadro abaixo mostra o esforço de negociação levado a cabo, bem como a 

satisfação das pessoas apoiadas e das suas famílias com este processo. Esse é o resultado que, 

verdadeiramente, conta.  

 

Participação das pessoas na negociação dos apoios 2014 2015 2016 2017 2018 

Nº de Acordos de Apoio (CAO, FORUM, Lar de Apoio 

e GAPRIC) e contratos de formação negociados e 

CREQ 

267 428 518 530 494 

Taxa de pessoas apoiadas que participaram nas reuniões 

de negociação dos seus acordos de apoio (CAO) 

100% 100% 100% 100% 100% 

Taxa de pessoas apoiadas no CAO cujos familiares e 

significativos participaram nas reuniões de negociação 

dos acordos de apoio 

100% 100% 100% 100% 100% 

A taxa de concretização das atividades previstas nos 

Acordos de Apoio (CAO e FORUM) 

101% 100% 100% 100% 100% 

 

 

Grau de Satisfação 2014 2015 2016 2017 2018 

O grau de satisfação das pessoas apoiadas (CAO 

e FORUM) 

93,75% 95,78% 96,75% 92,65% 96,5% 

Grau de satisfação das famílias das pessoas 

apoiadas (CAO e CRI) 

91,66% 90,78% 90,7% 92,80% 91,27% 
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3.1 - INTERVENÇÃO PRECOCE NA INFÂNCIA  

 A situação tem vindo a degradar-se pois não tem sido possível renegociar o Acordo 

de Cooperação com a Segurança Social, o qual contempla apoio a apenas 40 crianças, apesar 

de terem sido apoiadas 89 pelas Equipas Locais de Intervenção Precoce de Lafões e de 

Tondela. 

 Embora nasçam menos crianças, tem crescido o número de crianças sinalizadas 

como tendo algum fator de risco no seu desenvolvimento, o que em parte também se deverá 

a um maior acompanhamento na gravidez e no parto.  

 

 

3.2 – CRI - Centro de Recursos para a Inclusão 

 A publicação do livro “Pertencer e Participar para Aprender” no final de 2017 foi 

muito importante pois ele está muito alinhado com as novas orientações do Ministério da 

Educação. 

 Aliás, o Manual, enviado pelo Ministério da Educação a todas as escolas do país, 

sobre boas práticas para a escola inclusiva, faz referência a este livro. 

 Ao longo do ano foram feitas apresentações do livro em praticamente todos os 

agrupamentos de escolas da região. 

 O início do ano letivo de 2018/2019 teve alguma turbulência uma vez que as escolas 

ainda procuram a melhor forma de agilizar a implantação da nova legislação e há grandes 

diferenças na atuação de escola para escola.  

O CRI – Centro de Recursos para a Inclusão recebeu, para o ano letivo 2018/2019, 

exatamente o mesmo financiamento dos últimos anos. 

 

Indicadores de atividade 2014 2015 2016 2017 2018 

Terapia da Fala  92 ac 

33 av 

126ac 

59av 

116 ac 

22av 

147ac 

31av 

147 ac 

43 av 

Psicologia   90 ac 

129 av 

205ac 

158av 

219ac 

86av 

217ac 

51av 

182 ac 

66 av 

Psicomotricidade - 18 44 51 56 

Transição Vida Adulta -  Alunos 

em estágios   

47 51 55 55 54 

Ações de formação nas escolas 50h 63h 258,25 57,25h 70,5h 

 

 

3.3 - FORMAÇÃO E INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL 

Em 2018 a formação profissional continuou a ser uma atividade com um peso muito 

significativo na vida da ASSOL. 

Dado o novo modelo de financiamento da formação tivemos em boa parte do ano 

duas candidaturas em simultâneo.  Uma que terminou em 2018 e outra que começou.  
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Entre os formandos ativos e os que concluíram a formação este ano,  tendo faltado 

alguns que se encontravam a trabalhar e não puderam faltar, no Encontro de Formandos, 

realizado no final do ano em Castro Daire, tivemos cerca de 200 participantes. 

A formação tem também como caraterística a sua dispersão por um vasto território. 

Em todos os locais temos encontrado uma boa colaboração das empresas, autarquias e outras 

IPSS e entidades diversas. 

Isto permite encontrar espaços de apoio, salas de formação, locais de estágio e 

também, o que é muito importante, locais onde os formandos possam continuar integrados 

após o fim da formação. 

Pela primeira vez, terminaram cursos em Viseu, Mortágua e Vila Nova de Paiva. 

Também nestas localidades a taxa de colocações foi muito elevada. 

A percentagem de formandos que conseguem ser integrados no final da formação 

continua muito acima da média nacional, cujos os últimos dados conhecidos apontavam para 

cerca de 50% de colocações.  

Muito bom foi  reduzido número de desistências, o que é muito significativo dadas 

as dificuldades dos formandos e muito importante dado que o POISE impõe penalizações 

se esse número for superior a 20% dos formandos. 

 

Indicadores globais da atividade  2014 2015 2016 2017 2018 

Nº de formandos   121 158 172 185 198 

Formandos que concluíram a 

formação  

34 29 29 60 60 

Horas previstas na candidatura 122 456 150 228 172 832 164352 187 746 

Horas realizadas  107 452 114 228 159 554 148062 171 832 

Taxa de integração profissional dos 

ex-formandos até um ano de término 

da F.P. 

85% 62% 86,21% 83,3% 81% 

 

 

 

3.4 - CENTRO DE RECURSOS PARA A QUALIFICAÇÃO E O EMPREGO 

(CRQE) 

 O CRQE atingiu em 2018 a maturidade. 

 Nos concelhos de Oliveira de Frades, Vouzela e S. Pedro do Sul, fruto da colaboração 

das empresas, IPSS, Misericórdias e Autarquias chegamos ao fim do ano com uma situação 

em que o desemprego entre as pessoas com deficiência está controlado.  

Embora abranja os concelhos de Lafões e Castro Daire, este último não tem tido, 

por razões relacionadas com o mercado de emprego local, a mesma dinâmica. 

  Dependendo das situações foi possível encontrar soluções para praticamente todas 

as pessoas que procuraram o nosso apoio, seja pela formação profissional, estágio de inserção 

ou contrato emprego inserção e de preferência através da obtenção de um emprego. 
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 O tipo de pessoas que procura o nosso apoio também está a evoluir. Deixou de ser 

tipicamente composto pessoas que frequentaram a formação profissional, começando a 

chegar pessoas com mais qualificações e com deficiências mais ligeiras, com dificuldades em 

arranjar emprego, mas que há algum tempo não procuravam a ASSOL. 

 

Medida  2014 2015 2016 2017 2018 

Informação, avaliação e orientação  62 61 81 54 76 

Apoio à colocação 20 20 25 38 45 

Acompanhamento pós colocação 48 56 66 96 119 

Contratos de Emprego Apoiado em Mercado Aberto    7 9 17 

Atribuição de produtos de apoio  0 0 0 0 2 

Total 130 137 172 188 240 

 

 

3.5 - APOIO A PESSOAS ADULTAS COM DEFICIÊNCIAS GRAVES OU 

PROBLEMAS CRÓNICOS DE SAÚDE MENTAL 

Este apoio é feito através do CAO – Centro de Atividades Ocupacionais e do Forum 

Sócio Ocupacional no Centro Alexandre Correia e no Centro de S. Pedo do Sul. 

A frequência do CAO e do FORUM, embora com ligeiras oscilações ao longo do 

ano, manteve-se sempre alinhada com o que está previsto nos Acordos de Cooperação:  

CAO – 85 e FORUM - 45 

Em 2018 temos a lamentar a morte de uma pessoa apoiada no FORUM.  

 

Lotação  

 Depois do alargamento do Acordo de Cooperação no final de 2017 a atual capacidade 

é adequada para responder à procura tanto no CAO como no FORUM. 

 

Integração do Forum Sócio Ocupacional de Oliveira de Frades na rede de cuidados 

continuados integrados em saúde mental. 

 Manteve-se o impasse, por dificuldades dos serviços do Ministério da Saúde.  

 

Interligação das   Equipas Técnicas do Centro Alexandre Correia e do Centro de S. 

Pedro do Sul  

 Em 2018 continuou a interligação entre as equipas dos dois centros sendo hoje 5 os 

técnicos que trabalham em ambos os centros.  

 

Férias na Tocha  

 A semana de atividades que em anos anteriores se realizava em Agosto vinha a ter 

muito pouca adesão, pelo que foi proposto às famílias a realização de uma semana de férias 

no Hotel Social da Tocha, o que aconteceu no início de setembro. 
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 Apesar de as famílias suportarem os encargos da estadia e embora o limite fosse de 

10 participantes tivemos 13 inscrições. 

 Esta semana revelou-se muito importante pois proporcionou às famílias uma semana 

de descanso, o que para algumas foi a primeira em toda a vida sem terem de cuidardos seus 

filhos. Ficando desde logo o pedido para que fosse repetida no futuro. 

 

Parcerias  

 As parcerias com as autarquias, empresas e outras IPSS são hoje indispensáveis para 

a nossa atividade tanto no CAO como no FORUM. Esta continua a ser uma das marcas 

distintivas do CAO e do FORUM da ASSOL no contexto nacional.   

 “Ter um trabalho” continua a ser um dos sonhos mais referidos pelas pessoas 

apoiadas. Isso traduz-se no facto de, em anos sucessivos, cerca de metade das pessoas 

apoiadas fazerem Experiências Sócio Profissionais de forma autónoma em situações reais de 

trabalho, o que só é possível pelo envolvimento dos parceiros. 

 O trabalho feito por algumas das entidades parceiras é de tal natureza que algumas 

dessas pessoas deveriam ser consideradas voluntárias da ASSOL.  

 

Indicador  2014 2015 2016 2017 2018 

Taxa de pessoas apoiadas CAO e FORUM que, no 

mínimo uma vez por semana, realizam atividades 

na comunidade, implicando o contacto com 

pessoas que não são pagas pela ASSOL. 

90,2% 82,33% 91,98% 89,25% 85,46% 

Taxa de pessoas apoiadas no CAO que realizem 

ESPs no exterior (autónomas)  

50% 

  

48,71% 44,23% 55,49% 51% 

 

 

Concretização das atividades previstas e sua avaliação pelas pessoas apoiadas. 

 Dado que as atividades são negociadas há à partida uma elevada probabilidade de 

serem executadas, o que é confirmado pelo quadro abaixo. 

Indicador  2014 2015 2016 2017 2018 

Taxa de concretização das atividades previstas nos 

acordos de apoio (CAO e FORUM) 

101% 100% 100% 100% 100% 

Média de avaliação atribuída pelas pessoas apoiadas CAO 

e FORUM às atividades realizadas (escala 1 a 4) 

3,83 3,92 3,90 3,95% 3,88% 

 

 

Apoios para que as pessoas possam aceder aos serviços públicos, nomeadamente de 

saúde. 

 As solicitações das pessoas apoiadas e das suas famílias nesta área continuam a ser 

muitas, como se pode ver no quadro abaixo. 
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 A quantidade de solicitações já obrigou a organizar algumas atividades de modo a ter 

pessoas disponíveis para faze estes apoios, mas continua a ser um enorme fator de stress nos 

dois centros, porque não é possível planear estas saídas. Alguns dias não há nenhuma e 

noutros há 5 ou 6 saídas. 

 Queremos dar estes apoios, mas sempre que um técnico sai para acompanhar uma 

pessoa ficamos com o problema de como assegurar o apoio às pessoas que ficam. 

 O desafio que se nos coloca é encontrar este equilíbrio, pois os recursos financeiros 

são os que são e não é possível repercutir nas famílias o custo real destes serviços de 

acompanhamento, apesar da comparticipação que já pagam. 

 As necessidades das famílias e das pessoas apoiadas para além da frequência das 

atividades são muitas, pelo que começámos um debate em torno da possibilidade de 

autonomizar o serviço social, ainda muito ligado ao quotidiano dos centros criando um 

serviço de apoio às famílias com uma abrangência mais vasta.  

 Este tipo de pedidos também nos interroga sobre quais são as efetivas necessidades 

de apoio e de como nos deveremos organizar no futuro para lhe responder com eficácia e 

estabelecer as prioridades certas. 

 

 Indicador  2014 2015 2016 2017 2018 

Nº de Ações de Apoio a pessoas apoiadas no acesso aos 

cuidados de saúde (CAO e FORUM) em serviços de acesso 

comum 

446 718 684 522 666 

Atividades de apoio a pessoas para resolverem diversos 

problemas em serviços públicos, tratar de documentos ou 

outras situações legais,  

291 426 582 518 521 

 

 

Apoios assegurados pelo Departamento de Psiquiatria e Saúde Mental  

A forma como o Departamento de Psiquiatria e Saúde Mental do Centro Hospitalar 

Tondela Viseu tem organizado o apoio clínico às pessoas que frequentam o Forum Sócio 

Ocupacional continua a ser apontada como modelo a nível nacional, embora seja ainda 

pouco seguida por outros hospitais. 

O número de internamentos e sobretudo a sua duração continuam a ser muito baixos, 

em boa medida, devido à agilização dos procedimentos que permite assegurar consultas às 

pessoas em tempo útil. 

 

 2014 2015 2016 2017 2018 

Consultas 108 133 126 151 144 

Internamentos 0 4 3 5 7 
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3.6 - CENTRO ALEXANDRE CORREIA 

 Este Centro engloba os dois CAOs e o Forum Sócio Ocupacional que funcionam na 

sede.  

 

Atividades  

 Embora haja a vontade de todos os anos introduzir atividades novas, a estrutura 

tende a manter-se estável, o que se compreende atendendo a que as pessoas apoiadas na larga 

maioria são adultas com a vida relativamente estabilizada. 

 Assim, mantiveram-se atividades como a oficina de encadernação, o embalamento 

de parafusos, o Grupo de Bombos, as atividades desportivas, a música, a expressão 

dramática, a cozinha, a oficina de reparações, a hipoterapia (de que foi criado um segundo 

grupo), fisioterapia e, claro, as ESP (Experiências Sócio Profissionais). 

 O grupo de Bombos fez várias atuações no exterior sendo de salientar a animação da 

abertura das Festas do Concelho de Oliveira de Frades. 

 A evolução faz-se a pedido das pessoas apoiadas que sugerem a realização de alguma 

nova atividade, mas também por sugestão das equipas técnicas, resultando, nomeadamente, 

na criação de mais um grupo de hipoterapia. 

Em fevereiro, durante uma semana, recebemos um grupo de jovens católicos 

estudantes do Instituto Superior Técnico de Lisboa que estiveram em Oliveira de Frades 

no âmbito do projeto Missão País.  

Durante a Semana Cultural, realizada em outubro, cujo tema foi a natureza, foram 

entregues as árvores oferecidas pelo Colégio Luso-Francês.  

No âmbito de colaborações pontuais com outras entidades: 

- Recebemos um grupo de utentes do RSI de Castro Daire que vieram aprender 

encadernação. 

- Dinamizámos um workshop de pasta de papel para  Técnicos Câmara de Vouzela  

- Participámos no Projeto Circle dinamizado pela Associação de Professores de 

Expressão e Comunicação Visual  

 

Melhorias mais significativas  

 Reorganizámos os espaços das atividades e foram adquiridos cacifos individuais 

para as pessoas apoiadas. 

  

Objetos em Pasta de Papel  

 Têm sido requisitados para várias exposições. 

 Uma árvore de grandes dimensões foi oferecida ao Colégio Luso Francês do Porto 

como reconhecimento do seu contributo para a reflorestação. 
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3.7 - CENTRO DE S. PEDRO DO SUL  

O Centro de S. Pedro do Sul engloba um CAO e um Forum Sócio Ocupacional. 

 

Atividades  

 As atividades que estruturam os dias do Centro e das pessoas apoiadas continuam a 

ser as que já vêm dos anos anteriores: 

A Fúnika, a oficina das velas, a sala de trabalhos artesanais, a sala polivalente, a 

hipoterapia, a fisioterapia, as atividades desportivas, a expressão dramática e também as ESP 

(Experiências Sócio Profissionais). 

A expressão musical, a hora do conto e a natação têm a particularidade de contarem 

com a participação ativa dos técnicos da Câmara Municipal de S. Pedro do Sul. 

As festas tradicionais foram organizadas por Comissões e Festas constituídas por 

pessoas apoiadas. 

A V Mostra de Expressões Artísticas ( 28 de junho), foi  inserida no programa das 

festas da cidade. 

 Em 2018 formalizámos uma parceria com a Misericórdia de Stª António. Podemos 

utilizar uma sala de snoezlen com a contrapartida de fazermos algumas atividades para os 

seus idosos ou crianças. 

A pedido do Centro Promoção de Carvalhais, um grupo de pessoas apoiadas 

dinamizou as Olimpíadas de Boccia à população idosa do concelho. 

A convite do   Casa do Povo de Santa Cruz da Trapa participámos na V Exposição 

de Presépios com presépios em barro e parafina. 

 Em parceria com a Câmara Municipal de S. Pedro do Sul participámos:  

  - No Projeto Rios  

- Na Gala de Desporto - Nas Comemorações do dia mundial da Floresta;   

- No “Encontro de Culturas”, no Cineteatro Jaime Gralheiro, em que participaram 

pessoas de vários países que partilharam hábitos e tradições dos referidos países.  

 

“Um postal para todos 

  Para comemorar o Natal o grupo de expressão dramática elaborou o projeto “Um 

postal para todos”.   

Foi distribuído por todos os serviços e pessoas que frequentam o Edifício Avenida 

um postal com a frase: “O Natal é ……”  e pedia-se que completassem a frase. 

A adesão foi muito positiva, tendo sido afixados os postais no átrio da entrada do 

edifício, lidos no almoço de Natal e compilados num pequeno livro. 

 

Melhorias  

 Não conseguimos realizar obras no 3º piso porque há a necessidade de alterar o uso 

das frações, para serviços, o que ainda limita a sua plena utilização. 
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3.8 - APOIO RESIDENCIAL 

Lar de Apoio 

 O Lar de Apoio continuou a apoiar 8 pessoas funcionando com estabilidade. 

 As atividades são naturalmente condicionadas pela vida da casa, mas apesar disso, 

fizemos mensalmente um passeio a outra localidade e foram realizadas atividades manuais 

de que resultaram alguns objetos que foram usados como lembranças oferecidas pela Câmara 

Municipal de Oliveira de Frades. 

 Em 2018 tivemos duas pessoas novas, pois uma saiu para uma família de acolhimento 

e outra faleceu. 

 Como melhoria a assinalar há a remodelação de um WC:  

 

Voluntariado 

 Em 2018 mantivemos colaboração regular de dois voluntários. 

 

 Famílias de Acolhimento 

 Em 2018 continuaram acolhidas 8 pessoas em 5 famílias.  

 

3.9 - GAPRICs  - Gabinetes de Apoio a Programas Incluídos na Comunidade  

 Em 2018 manteve-se o modelo dos anos anteriores com um pequeno aumento do 

número de pessoas apoiadas.  

 Não foi ainda possível resolver os problemas de financiamento pelo que o GAPRIC 

continua assente numa base muito informal. Além do apoio do INR foi conseguido algum 

apoio, nomeadamente da Câmara Municipal de Tondela. 

 Os sucessos conseguidos, apesar da fragilidade da estrutura, reforçam a nossa 

convicção da pertinência desta modalidade de apoio. 

 Cada vez mais o GAPRIC está a ser assumido por outras entidades. Assim num 

Encontro em Beja duas entidades apresentaram posters sobre os seus GAPRICs. 

  

Pessoas apoiadas  

 GAPRIC 2015 2016 2017 2018 

Tondela  8 11 12 14 

Castro Daire  9 11 8 9 

Lafões  -  7 7 7 

Total 17 29 27 30 

Satisfação das pessoas apoiadas   95,5% 96,6% 

Satisfação das famílias    92,5% 100% 
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4 – ATIVIDADES PARA SUSTENTABILIDADE, 

DESENVOLVIMENTO FUTURO E MELHORIA CONTÍNUA 

 

 

4.1 - INVESTIMENTOS MATERIAIS  

 O ano de 2018 foi marcado pelo grande investimento na compra da casa e do terreno 

contíguos à sede. 

Também de monta foi a compra de duas carrinhas de 9 lugares adaptadas para 

transporte de pessoas em cadeiras de rodas. 

 Para fazer face a estas situações foram contraídos dois empréstimos bancários, cujo 

montante poderia não ter sido tão elevado se não houvesse o constrangimento gerado pelos 

atrasos do IEFP no reembolso das despesas da Formação Profissional. 

 Além destes merecem registo: 

 - A aquisição de duas viaturas ligeiras que vieram substituir outras duas abatidas. 

 - A aquisição de 20 novos computadores e a renovação de diverso equipamento e 

mobiliário. 

 - O aluguer de novas instalações para a formação profissional em Viseu. 

 - A elaboração do projeto e respetiva candidatura a Portugal 2020 para requalificação 

dos edifícios da sede – ainda pendente.  

 

4.2 - INVESTIMENTO EM NOVOS SERVIÇOS E NA CONSOLIDAÇÃO DOS 

EXISTENTES 

 

Rede de Famílias de Acolhimento 

 Depois de longos anos à espera e depois de ter sido aprovada pelo programa 

PROCOP a direção foi obrigada a recusar assinar o Acordo de Cooperação nos termos 

propostos pela Segurança Social pois isso inviabilizaria o funcionamento do serviço. 

 Os valores em causa não permitiam sequer o pagamento às famílias nas condições 

praticadas pela Segurança Social, que já são más. 

 Assim, foi tomada a decisão de não assinar o Acordo de Cooperação e fazer uma 

nova candidatura em 2019. 

 

Transformação do FORUM em Unidade Sócio Ocupacional no âmbito dos cuidados 

continuados de saúde mental. 

 Não avançou por dificuldades dos serviços de Saúde e da Segurança Social em 

organizarem as formalidades que eles próprios criaram. A data limite estabelecida em Portaria 

é fevereiro de 2019.  

 

Projeto CAARPD 

Foi feita uma candidatura, mas não teve desenvolvimentos. 
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CAVI – Centro de Apoio à Vida Independente 

Foram abertas candidaturas para projetos experimentais de CAVI - Centros de Apoio 

à Vida Independente, que constituem uma nova modalidade de apoio que ser útil a muitas 

pessoas.   

Contudo, foi decidido não apresentar candidatura nesta fase e aguardar pela 

consolidação destes projetos, que nesta fase inicial têm exigências que nos pareceram difíceis 

de cumprir na nossa região.  

  

Atividades de Inovação e Melhoria da Qualidade 

 O ano de 2018 não conheceu desenvolvimentos espetaculares, mas continuaram os 

trabalhos preparatórios do pedido da renovação da certificação EQUASS Excelência, que 

tem de ser pedida em 2019. 

 Importa destacar a participação ativa nos grupos de benchmarking e de auditoria 

interna organizados pela FORMEM. 

 Indicador de que a ASSOL continua a ser reconhecida como uma entidade inovadora 

é sem dúvida o facto de a nossa equipa continuar a ser muito solicitada para fazer diversas 

ações de formação para outras entidades, incluindo universidades. 

 

 

Indicador  2014 2015 2016 2017 2018 

Nº de horas de formação realizadas pelos 

colaboradores para outras entidades   

282,75 351 420,25 380 225 

 

 Como corolário desta atividade, em 2018, apresentámos trabalhos em dois grandes 

eventos internacionais: 

- Em março tivemos o poster “Pertencer&Participar” nas X Jornadas Científicas 

Internacionales de Investigación sobre Personas con Discapacidad, organizadas pela 

Universidade de Salamanca. 

- Em outubro apresentamos duas comunicações na XIII Conferencia Gentle 

Teaching International realizada na Holanda. 

 Embora não se tenham terminado em 2018 foi preparada a edição de 2 livros que 

vão ser lançados em 2019 coincidindo com o 30º aniversário. 

 

 

4.3 - DIVULGAÇÃO DAS NOSSAS ATIVIDADES 

A divulgação do nosso trabalho continua a ser um ponto sensível, pois para conseguir 

otimizar essa divulgação isso obrigaria à afetação de recursos humanos que fazem falta no 

apoio direto às pessoas apoiadas. 

 Assim, procurando manter algum equilíbrio, conseguimos assegurar uma atualização 

regular do nosso site e dos blogs que fazem a divulgação dos produtos das oficinas do CAO 

e do FORUM. 
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  Além disso o Jornal da ASSOL teve os seus 5 números, notando-se que chega a mais 

pessoas pois não há sobras dos números mais recentes. 

Foi realizado um pequeno filme sobre o Centro de Recursos para a Qualificação e o 

Emprego. Também a Caminhada Solidária foi filmada. 

Ambos os filmes ficaram acessíveis para partilha na internet. 

 

 

 

5 - OUTROS INDICADORES DO DESEMPENHO 

 

5.1 - ÍNDICES DE EFICÁCIA  

 Estes índices foram utilizados pela primeira vez em 2013 e procuram transmitir uma 

imagem global do desempenho da ASSOL e das várias unidades. 

 

- Índice de Eficácia da Unidade 

 O Índice de Eficácia da unidade compara os resultados obtidos em cada unidade com 

as metas estabelecidas para o ano.  

 

-  Índice de Eficácia da ASSOL (traduz o grau de aproximação aos objetivos estatutários)  

Para construir o índice associaram-se entre três a cinco indicadores do Manual da 

Qualidade a cada um dos 10 objetivos estatutários no total de 40 indicadores, o que permite 

avaliar até que ponto a ASSOL se mantém alinhada com os objetivos constantes dos 

estatutos. 

 

- Critérios para Fixação das Metas  

 Para fixação do resultado máximo possível ou de referência foram seguidos diversos 

critérios a saber: 

a) Alguns indicadores podem ter como meta 100%. 

b) Noutros podemos usar como meta referências obtidas em processo de 

“benchmarking” ou normas legais específicas. 

c) Quando não existe nenhuma referência externa considera-se como meta o melhor 

resultado conseguido nos últimos dois anos.  

d) Há indicadores em que o resultado desejado é inverso – o objetivo é ficar o mais 

distante possível da meta que nestes casos funciona como o valor máximo e não 

como o mínimo. (por ex: os indicadores que medem taxas de absentismo, número de 

pessoas em espera ou reclamações) 

 

Critério de Sucesso  

 Considera-se sucesso sempre que o resultado obtido é igual ou melhor que 90% da 

meta desejada. 
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  2014 2015 2016 2017 2018 

Índice de eficácia da ASSOL 93,75% 95% 97,5% 90% 94,9% 

  

 

Índice de Eficácia das Unidades  2014 2015 2016 2017 2018 

Intervenção precoce  100% 93,75% 100% 100% 95,4% 

Projeto Integrado /CRI (a) 

87,5%  

95,83% 100% 95,83% 95,8% 

Formação Profissional  93,75% 93,94% 96,88% 90,63% 95,9% 

Centro de atividades Ocupacionais - SPS 95,9% 93,75% 97,95% 95,83% 98,5% 

Centro de Atividades Ocupacionais – 

CAC - 1 

93,88% 97,92% 100% 97,92% 97,1% 

Centro de Atividades Ocupacionais – 

CAC - 2 

93,88% 93,75% 100% 97,92% 97,1% 

Fórum Sócio Ocupacional – SPS  95% 94,87% 97,43% 94,87% 94,6% 

Fórum Sócio Ocupacional – CAC 92,68% 97,50% 97,50 97,44% 98,1% 

Lar de Apoio  91,2% 97,1% 97,06% 95,65% 100 

Média  94,14% 95.38% 98,54% 96,23% 96,5% 

 

O objetivo do Programa de Ação era obter índices de eficácia acima de 90% o que 

foi conseguido. 

 

 

5.2 – SATISFAÇÃO DAS PARTES INTERESSADAS  

 Os quadros abaixo mostram resultados que se mantêm consistentes e muito elevados. 

 

 

Satisfação das Pessoas Apoiadas  

Indicador  2014 2015 2016 2017 2018 

Grau de satisfação global das pessoas apoiadas com os 

apoios (CAO e FORUM) 

93,7% 95,75% 96,75% 98,3% 98,7% 

Taxa de satisfação das pessoas apoiadas com a 

possibilidade de escolha das atividades (CAO e 

FORUM) 

91,5% 93,5% 95,50% 93,8% 93,5% 

Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a 

confidencialidade  

95% 96,14% 97,00 96,15% 95,2% 

Satisfação com a Qualidade de Vida - sentir-se 

valorizado 

91,3% 94,25% 93,25 92,55% 93% 

Taxa de desistência de formandos da formação 

profissional 

8,3% 7,59%  6,9% 4,1% 8,6% 
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Satisfação da Comunidade e Famílias 

Indicador  2014 2015 2016 2017 2018 

Grau de satisfação de financiadores/tutelas com as 

respostas criadas 

100% 100% 100% 100% 100% 

Grau de satisfação das escolas com o Projeto 

Integrado  

75.2% 90,2% 87,6% 82,9% 89,6% 

Grau de satisfação das famílias dos alunos com o 

Projeto Integrado 

75% 95,8% 91,8% 95,2% 91,2% 

Grau de satisfação das famílias com a resposta que 

os serviços recebidos dão às suas necessidades, 

medido pelo questionário de avaliação da satisfação 

no item: - os apoios que o meu familiar usufrui são 

adequados às suas necessidades 

83,3% 87,5% 91% 88,1% 

 

 85,5% 

 

 

Satisfação dos Colaboradores   

Indicador  2014 2015 2016 2017 2018 

Grau de satisfação global dos colaboradores 90,9% 94,9% 94,62% 82,86% 90% 

Nível de envolvimento pessoal/emocional com a 

ASSOL (trabalhar na ASSOL é motivo de orgulho) 

97,3% 97,01

% 

97,31% 94,33% 97,19% 

Grau de satisfação dos colaboradores com o apoio da 

hierarquia  

90,7% 93,28

% 

95% 88,18% 88,44% 

Grau de satisfação dos colaboradores com o apoio dos 

colegas  

92,3% 93,28

% 

93,85% 86,36% 88,13% 

Taxa de rotação de colaboradores 11,7% 12,06

% 

7,80% 3,49% 8,03% 

Taxa de absentismo  2,4% 2,87% 3,5%  4,7% 8,1% a) 

 

a) O ano de 2018 foi marcado por duas baixas de longa duração, que já pediram a reforma por 

invalidez, e também pelas licenças de maternidade que foram em número muito significativo. 

 

 

Indicador 2014 2015 2016 2017 2018 

Média do grau de satisfação global das pessoas 
apoiadas, colaboradores e famílias 

91,7% 91,7% 94%  92,6%  96,3% 

 

 

 

5. 3 - AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DOS COLABORADORES 

 O processo assenta na celebração dum Acordo de Atribuição de Responsabilidades 

Individuais que é negociado no início do ano e avaliado no final. 
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Indicador  2014 2015 2016 2017 2018 

Colaboradores com acordos de atribuição de 

responsabilidades individuais avaliados 

(a) 92%  86,95 91,.66 91% 91,4% 

Valor médio da avaliação dos colaboradores obtidos 

na avaliação dos acordos de atribuição de 

responsabilidades individuais (escala 1 a 5) 

3,87 

 

3,94 4,1 4,26 4,19% 

 

Reconhecimento e incentivo aos colaboradores  

Indicador  2014 2015 2016 2017 2018 

Faltas justificadas como manifestação de apreço com 

os colaboradores (total de dias no ano) 

45,21  47,40 56,8 52 51 

  

 

 

 

5.4 - CONTROLO DA QUALIDADE  

  

Auditorias realizadas  

Indicador  2014 2015 2016 2017 2018 

Nº de auditorias externas anuais 6 1 9 2 4 

Nº de auditorias internas  14 13 0 12 6 

Não conformidades dos processos encontradas (auditorias 

internas, externas e visitas de acompanhamento e fiscalização)  

3 

 

0 0 0 0 

 

 Em 2018 foi alterado o Programa de Auditorias Internas, que passaram ser feitas 

apenas na Formação Profissional.  

 Nas outras unidades serão feitas no âmbito do grupo de auditoria FORMEM. 

 

Condições de segurança  

Indicador  2014 2015 2016 2017 2018 

Nº de acidentes pessoais com formandos comunicados ao 

seguro 

2 6 2 4 8 

Nº de acidentes de trabalho com colaboradores comunicados ao 

seguro 

0 0 1 0 2 

 

 

 

 

 

 



Relatório de Atividades da ASSOL do ano de 2018 

6 – SÍNTESE DAS CONTAS DE 2018 

Principais receitas obtidas: 

As grandes receitas (em euros) são as decorrentes dos Acordos de Cooperação:  

 

Acordos de 
Cooperação  

2014 2015 2016 2017 
2018 Variação 

17/18 
Intervenção 
precoce 

45,480.00 € 45,935.00 € 46,578.00 € 47,556.72 € 
48,603.00€ 

2.2% 

CAO 426,848.00 € 431,117.00 € 437,150.00 € 452,444.88 € 526,537.60€ 
16.3% 

Forum 219,042.00 € 221,233.00 € 224,330.00 € 229,039.44 € 226,020.35€ 
-1.3% 

Lar de Apoio  66,190.00 € 66,548.00 € 67,781.00 € 69,211.20 € 70,733.76€ 
2.2% 

CRI – Centro 
Recursos Inclusão  

116,467.00 € 186,344.00 € 215,496.00 € 202,617.96 € 
204,547,15€ 

1% 

Formação  504,836.00 € 538,674.00 € 755,679.00 € 779,844.04 € 891,044,69€ 
14.2% 

Centro de Recursos 
Emprego  

36,473.00 € 46,527.00 € 60,141.00 € 74,405.22 € 
100,835.39€ 

35.5% 

 

 Verifica-se que há um crescimento nas receitas nas seguintes unidades: 

 - No CAO devido ao alargamento do Acordo de Cooperação no final de 2017 em 

mais 12 pessoas.  

 - Na formação devido ao aumento do volume de formação realizado ter aumentado 

 - No Centro de Recursos para a Qualificação e Emprego devido ao aumento da 

atividade 

 

 Receitas Diversas: 2016 2017 
2018 Variação 

17/18 

Projetos  - Apoio INR 5,879.00 € 9,767.40 € 8,515,83€ -13% 

Autarquias  2,700.00€ 4 500.00€ 
66.6% 

Reembolso IRS - 3,994.06€ 3,844.17€ - 3,9% 

Recebimentos resultantes de 
processos em tribunal 

- 2,600.00€ 
3,640.00€ 

38,6% 

Donativos  8,720.00 € 9,396.24 € 13,935.82€ 48% 

Cobrança de quotas  2,388.00 € 2,676.75€ 2,606.25€ 0% 

Venda de livros  222.00 € 278.08 € 1,102.32€ 396% 

Jantar de S. Martinho 1,050.00 € 1,340.00 € 975,00€ -27,8% 

Serviços Sociais (venda fraldas, 
transportes, pensos) 

-  16,559.45€ 
11,036.52€ 

-33% 

Formação para terceiras entidades  2,824.00 € 2,711.60 € 1,126,00€ -41% 

Venda de produtos das atividades  3,811.00 € 3,697.77 € 5,440.47€ 47% 

Eletricidade produzida  1,886.00 € 1,933.52 € 1,732,70€ -10,4% 

Comparticipações familiares 101,195.00 € 92,803.90 € 118,545,00€ 27% 
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Gastos mais significativos  

 A utilização sistemática dos procedimentos de contratação pública, além de garantir 

a transparência nos processos de contratação, têm permitido também a redução de alguns 

custos. 

 A política geral continuou a ser de contenção e cuidado na realização de despesas. 

As deslocações são um instrumento essencial para o trabalho da ASSOL. Acontece 

que, sem que haja um controlo especial para o conseguir o número de Km percorridos pelas 

viaturas da ASSOL está estabilizado.  

 

 2014 2015 2016 2017 2018 Variação 

Km 
percorridos 

371 600 373 125 374942 390225 
 

376 394 
-3,6% 

 

 

 

Rubrica  2015 2016 2017 2018 Variação % 

Custos Pessoal 1,196,820.00 € 1,212,293.00 € 1,309,817.69 € 1,295,347.22€ -1,2% 

Bolsas, transportes e 
subsídios atribuídos a 
formandos  

174,186.00 € 369,804.00 € 352,364.56 € 
 

425,641.00€ 20,8% 

Alimentação Utentes 50,919.00 € 47,266.00 € 42,590.07 € 45,827.63€€ 7,6% 

Combustíveis  44,105.00 € 45,629.00 € 47,397.16 € 49,519.68€ 4,5% 

Manutenção de viaturas 21,068.00 € 21,665.00 € 21,319.72 € 29,579.25€ 39% 

Eletricidade  14,258.00 € 15,376.00 € 14,792.89 € 15,964.70€ 7,9% 

Comunicações 8,172.00 € 8,800.00 € 8,324.76 € 8,974,94€ 7,8% 

Produtos de limpeza 4,316.00 € 4,493.00 € 5,009.89 € 4,347.80€ - 13,3% 

Amortizações  60,296.00 € 73,886.00 € 74,467.34 € 68,501.67€ -8,1% 

 

 A redução dos custos com pessoal deve-se à conjugação de baixas médicas e licenças 

de maternidade, bem como à saída de dois colaboradores ao longo do ano. 

Por vezes foram encontradas formas organizativas mais económicas, noutros casos 

não foi possível fazer a substituição imediata e quando esta aconteceu a pessoa que entrou 

tinha um vencimento mais baixo. 

 

 

5.1 – SINTESE DO BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS  

5.1.1 – Comparação dos Proveitos e dos Custos  

  2015 2016 2017 2018 Variação 

Rendimentos 1,795,663.00 € 1,982,015.00 € 2,064,563.62 € 2,266,770,20 9,7%% 

Gastos  1,792,650.00 € 1,982,233.00 € 2,057,101.32 € 2,145,739.71€ 4,3% 
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5.1.2 - Explicitação dos níveis de execução conseguidos  

  Orçamento Realizado Taxa execução 

Rendimentos 2,359,952.00€ 2,266,770,20€ 96% 

Gastos  2,358,165,00€ 2,145,739.71€ 90.9% 

 

5.1.3 - Estrutura do Balanço 

  2015 2016 2017 2018 

Total ativo  1,008,518.00 € 862,400.00 € 905,128.59 € 1,318,371.07€ 

Fundos patrimoniais  788,286.00 € 622,112.00 € 615,080.12 € 726,565.08€ 

Total passivo  220,232.00 € 240,287.00 € 290,048.47 € 591,805.99€ 

         

Sendo o ativo composto pelos bens imóveis e móveis, mas também pelos valores 

financeiros, retiramos do Balanço os dados do ativo financeiro apenas os dados que refletem 

a disponibilidade de meios financeiros que possibilitam fazer face aos compromissos em 

tempo próprio. 

 

Ativos Financeiros  2015 2016 2017 2018 

Inventários  8,611.00 € 8,231.00 € 9,417.27 € 8,889.51€ 

Clientes e utentes  5,459.00 € 6,922.00 € 5,725.23 € 6,802.00€ 

Outras contas a receber  220,562.00 € 236,704.00 € 170,231.46 € 482,933.29€ 

Diferimentos 6,387.00 € 6,271.00 € 8,459.87 € 1,120.81€ 

Outros ativos financeiros  3,397.00 € 3,399.00 € 0.00 € 0,00€ 

Caixa e depósitos bancários 192,317.00 € 206,380.00 € 332,000.01 € 
 

114,339.22€ 

Total  436,733.00 € 467,907.00 € 525,833.84 € 614,084.83€ 

 

 

5.1.4 - Demonstração dos resultados por naturezas 

  2015 2016 2017 2018 Variação 

Resultados antes de 
depreciações  

63,519.00 € 73,760.00 € 81,971.60 € 
 

190,903.42€ 132% 

Gastos / reversões de 
depreciação 

60,296.00 € 73,886.00 € 74,467.34 € 
 

68,504.67€ -9% 

Resultado Operacional 3,222.00 € -126.00 € 7,504.26 € 122,401.75€ 1631% 

Resultado Líquido 
Período 

2,592.00 € -249.00 € 7,462.30 € 
 

121,030.49€ 1621% 
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7 – SOBRE O RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 

 O Resultado Líquido do Exercício é muito superior à média dos últimos anos, o que 

por si mesmo é indicador de ter melhorado a situação económica e financeira da ASSOL. 

O crescimento dos resultados deve-se ao diferencial entre o crescimento da receita e 

o crescimento das despesas, pois apesar das dificuldades de tesouraria não deixou de ser feito 

nada de essencial para assegurar a qualidade dos apoios, como demonstram os graus de 

satisfação das várias partes envolvidas. 

O aumento das receitas do CAO é o fator isolado com maior impacto no crescimento 

dos resultados, merecendo também referência o crescimento da receita do Centro de 

Recursos para a Qualificação e Emprego. 

O crescimento das receitas na formação profissional não tem impacto nos resultados 

pois corresponde a despesas efetivamente realizadas. 

A par do crescimento de algumas receitas há que referir uma gestão particularmente 

exigente devido às dificuldades de tesouraria que obrigou ao reforço da contenção, 

normalmente presente. 

  

 

7.1 – Proposta de Aplicação do Resultado Líquido do Exercício 

 Propõe-se que o Resultado Líquido do Exercício no valor de 121,030.49€ seja 

aplicado na conta de reservas. 

  

Oliveira de Frades, de 18 de março de 2019 

 

A DIREÇÃO 

 

Gil António Ferreira de Almeida 

 

Mário de Almeida Campos  

 

Eugénia Maria da Rocha Liz  

 

Carlos Antunes  

 

Carla Inês Melo Correia  
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Anexo  

INDICE DE EFICÁCIA ASSOL - 2018 

(a)Resultado max. ou de referência  - n) Indicador novo sem dados de referência  

(b)Resultado do ano  

(c)Indicadores com execução igual ou melhor de 90 % (1) se inferior (0) 

OBJETIVO 

ESTATUTÁRIO 

Nº IND. DESCRIÇÃO INDICADOR (A) (B) (C) 

Objetivo nº 1 

 O aumento da 

participação das pessoas 

apoiadas na vida da 

comunidade de acordo 

com a sua idade 

cronológica, seja na 

escola, formação 

profissional, trabalho e 

actividades sociais e 

culturais. 

1.5.6 % de pessoas apoiadas  CAO/Fórum/Lar de apoio/FP  que 

quando querem ir a  atividades recreativas na sua terra 

podem ir sozinhas ou alguém as leva. 

n 80,8%  1 

1.5.8 Número de pessoas em apoio pós-colocação  70  90  1 

5.24.2 Percentagem de pessoas apoiadas no CAO  

e FORUM cujo Acordo de Apoio inclui atividades 

realizadas nas instalações de parceiros, com apoio e 

supervisão de colaboradores dos parceiros. (ESP 

autónomas) 

 55,4% 51%   1 

5.25.2 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com 

 a atividade e o local onde realizam a sua ESP, estágio e 

outras atividades, medido pelo questionário de avaliação da 

satisfação no item: -Gosto do local onde realizo a minha 

ESP, estágio e outras atividades (FP, CAO e FORUM) 7B 

 98,8%   95%  1 

Objetivo nº 2 

A melhoria da 

qualidade de vida das 

pessoas apoiadas. 

4.22.2 Grau médio de satisfação das pessoas apoiadas, medido 

pelo questionário de avaliação da satisfação nas condições 1 

- integridade corporal e 2 - sentir-se seguro 

 93,7  94,3%  1 

7.32.1 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a sua vida, 

medido pelo questionário de avaliação de satisfação das 

pessoas apoiadas (média dos resultados dos indicadores da 

condição 8) 

85,8%  88,28

% 

 1 

7.32.2 Grau de satisfação das pessoas apoiadas (CAO, FORUM, 

FP) com o lugar e as condições em que vivem, medido pelo 

questionário de avaliação da satisfação no item: - gosto da 

casa e do lugar onde moro 

 92,7%  93,28

% 

 1 

Objetivo nº 3 

Assegurar às pessoas 

apoiadas apoios 

personalizados tendo 

em atenção as 

necessidades, 

motivações, desejos e 

sonhos de cada uma 

delas. 

6.27.2 Média da avaliação atribuída pelas pessoas apoiadas às 

atividades realizadas. (atividades incluídas nos Acordos de 

apoio CAO e FORUM) 

 3,95%  3,88%  1 

6.28.1 Número médio de novas atividades ou apoios apresentados 

pelas pessoas apoiadas quando da avaliação do respetivo 

Acordo de Apoio (CAO e FORUM) 

 1,59  2,4  1 

7.31.1 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a resposta que 

os serviços recebidos dão às suas necessidades, medido pelo 

questionário de avaliação da satisfação no item: - os apoios 

que tenho são os que eu preciso e que eu quero.   

96,5%  94,20  1 

7.31.3 Grau de satisfação das famílias com a resposta que os 

serviços recebidos dão às suas necessidades, medido pelo 

questionário de avaliação da satisfação no item: - os apoios 

que o meu familiar usufrui são adequados às suas 

necessidades. 

88,1%   85,5%  1 

7.35.2 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a possibilidade 

de escolha das atividades - medido pelo questionário de 

avaliação da satisfação, no item: -  pude escolher as 

atividades    

 93,8% 93,5%   1 
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Objetivo nº 4 

Promover a 

concretização de todos 

os direitos reconhecidos 

às pessoas com 

deficiência e dos 

direitos humanos em 

geral, nomeadamente 

Convenção sobre os 

Direitos das Pessoas 

com Deficiência  

3.16.1 Grau de satisfação das pessoas apoiadas, pelo questionário 

de avaliação da satisfação no item -   Fui respeitado nas 

minhas opiniões e crenças 

96,1%  94%  1 

3.16.4 Percentagem de PA (CAO) que podem decidir livremente 

como gastar o dinheiro de que dispõem para gastos 

pessoais. 

n 71,4% 1 

4.22.1 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a forma como 

são tratados pelos colaboradores, medido pelo questionário 

de avaliação da satisfação no item: - Os colaboradores 

tratam-me com respeito. 

   97,6 1 

5.25.2 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a atividade e o 

local onde realizam a sua ESP, estágio e outras atividades, 

medido pelo questionário de avaliação da satisfação no 

item: -Gosto do local onde realizo a minha ESP, estágio e 

outras atividades (FP, CAO e FORUM) 7B 

98,3% 

 

 95%  1 

Objetivo nº 5 

Utilizar, nas suas 

actividades, 

metodologias que 

garantam às pessoas 

apoiadas a condução 

dos processos de apoio 

e o exercício da 

autodeterminação 

3.14.2 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com  

a possibilidade de escolha das atividades - pelo  

questionário de avaliação da satisfação no item:  

- Pude escolher as atividades 

 93,8% 93,5%   1 

6.27.1 % de pessoas apoiadas com quem foram feitas reuniões para 

planeamento (negociação) CAO, Fórum e FP dos seus 

apoios 

 100%  100%  1 

6.29.1 Grau de satisfação das famílias com a informação recebida 

sobre o leque de apoios disponíveis e a possibilidade de 

escolher entre eles medido pelo questionário de avaliação da 

satisfação no item: - quando escolhi os apoios para o meu 

familiar foi-me dada a informação adequada sobre os apoios 

existentes e as escolhas disponíveis 

 89%  90,2%  1 

6.30.1 Nº de reuniões com a participação das pessoas apoiadas 

(CAO, FORUM, Lar de Apoio) onde é feito o planeamento 

e a avaliação das atividades 

 75  69  1 

Objetivo nº 6 

Contribuir para a 

transformação da 

comunidade para que se 

torne mais integradora 

das pessoas com 

incapacidade, pois o 

apoio às pessoas com 

deficiência ou doença 

incapacitante é uma 

responsabilidade de 

todos nós. 

4.22.5 Grau de satisfação das pessoas apoiadas (CAO, FORUM, 

Lar de Apoio e Formação) com o sentimento de segurança 

em sua casa, na vizinhança e nas atividades na comunidade, 

medido pelo questionário de avaliação da satisfação no 

item: -“sinto- me seguro em minha casa, na vizinhança e 

nas atividades na comunidade  2F 

93%  91,03

% 

 1 

8.39.6 Nº de participações em organismos da comunidade onde 

ASSOL está representada 

 105  68  0 

9.43.2 Grau de satisfação das famílias das pessoas apoiadas com o 

contributo do apoio da ASSOL para tornar mais fácil à 

família lidar com as dificuldades do seu familiar apoiado 

pela ASSOL. medido pelo questionário de avaliação de 

satisfação das famílias no item: -  O apoio da ASSOL 

tornou mais fácil lidar com as dificuldades do meu familiar    

87,5%  85,75  1 

Objetivo nº 7 

Trabalhar em parceria 

com todas as 

organizações da 

comunidade. 

5.24.1  Nº de parcerias ativas no ano (com protocolo assinado e 

válido no ano 

 353  427  1 

5.25.1 % de pessoas apoiadas que referem ter amigos nos locais 

exteriores à ASSOL onde realizam alguma atividade do seu 

programa semanal (CAO FORUM e FP) 

n  76,1% 1 

5.25.3 Taxa de renovação de protocolos de parceria  97,77

% 

 98,4%  1 
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Objetivo nº 8 

Mobilizar e enquadrar, 

em benefício das 

pessoas apoiadas, os 

apoios que possam ser 

assegurados pelos 

serviços comuns a toda 

população, pelas 

famílias e por todas as 

pessoas individuais ou 

coletivas 

5.25.1 % de pessoas que referem ter amigos nos locais exteriores à 

ASSOL onde realizam alguma atividade do seu programa 

semanal (CAO FORUM e FP) 5C 

n  76,1%  1 

8.37.3 Nº de ações de apoio a pessoas apoiadas (CAO e FORUM) 

no acesso aos cuidados de saúde em serviços de acesso 

comum  

 522  666  1 

8.39.1 Nº de ações de apoio a pessoas apoiadas (CAO e FORUM) 

no acesso a serviços (advocacy) 

 518  521  1 

9.44.5 Grau de satisfação das famílias, medido pelo questionário 

de avaliação de satisfação das famílias no item: - O apoio 

da ASSOL trouxe estabilidade à vida da nossa família 

 86,5%  85,6%  1 

Objetivo nº 9 

Acompanhar as 

melhores práticas do 

sector de actividades 

1.2.1 Média do grau de satisfação global das pessoas apoiadas, 

colaboradores e famílias 

 92,61  96,39  1 

2.9.4 Grau de satisfação dos trabalhadores com as oportunidades 

de formação e desenvolvimento profissional medido pelo 

questionário de avaliação da satisfação no item: - Estou 

satisfeito com as oportunidades de formação e 

desenvolvimento profissional que me foram 

proporcionadas.    

 78,51

% 

 84,38

% 

 1 

2.9.5 Média de horas de formação realizadas por trabalhador no 

ano 

 54,8% 61,25

%  

 1 

10.48.6 Número de não conformidades detetadas em auditorias 

internas e externas e visitas de acompanhamento 

 0  0  1 

10.48.7 Nº de horas de formação realizadas por colaboradores da 

ASSOL para outras entidades ou profissionais (Perceção no 

nosso meio da natureza inovadora da ASSOL) 

 380 225   0 

Objetivo nº 10 

Orientar a prática por 

princípios éticos 

4.22.1 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a forma como 

são tratados pelos colaboradores, medido pelo questionário 

de avaliação da satisfação no item: - Os colaboradores 

tratam-me com respeito. 

  

 98,36

% 

 97,6 

  

1 

  

4.22.4 Grau de satisfação das pessoas apoiadas (CAO, FORUM, 

Lar de Apoio e Formação) com o sentimento de segurança 

nas atividades na ASSOL medido pelo questionário de 

avaliação da satisfação no item: - sinto-me seguro nas 

atividades na ASSOL. 

  

 96,7%  

  

 93,5% 

  

 1 

4.23.1 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a 

confidencialidade, medido pelo questionário de avaliação da 

satisfação no item: - Os responsáveis guardam segredo 

sobre a minha vida pessoal e os meus dados pessoais 

 95,5%  95,9%  1 

4.23.3 Grau de satisfação das famílias com a confidencialidade, 

pelo questionário de avaliação da satisfação no item: - 

Confio que os responsáveis guardam segredo sobre a nossa 

vida e dados pessoais 

 95,8%   92,4%  1 

10.48.5 Desempenho dos colaboradores no objetivo: coerência da 

linguagem e postura com a Pedagogia da Interdependência.  

 77,6%  75%  1 

 Total de indicadores   39  Resultado do Índice de eficácia: 94,9% 

      

 


